
OVAR, quinta-feira 1 de Abril de 1909

A PATRIA
ORGÃO REPUBLICANO DO CONCELHO DE OVAR

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Anno I
Numero 49

     

Administrador —- Fernando Arthur Pereira

Director — Antonia Valente d'Almeida

Redacção: Rua de St.: Anna
 

 

 

     
 

Anuncios: |.“ publimção, 40 réis a linha. Re.-petições, zo réis

 

' AsstENATíJR
A

 

 

] Propriedade da limpieza do jornal “A PATRÍÃ"

. 500 réis &

MNA».- W

“

EÍÃZÍÃ'ÁÍÉLSÉÍÍÍÃeníe district-semestre . 600 » cºmposição e impressão.—IMPRE”81
CI VILISA ÇÃO

Permanente: e reclames a preços convem—tomos,

Brazil. semestre : . . . . 700 » ' de Viuva Lemos & Gonçalves
Commualoadoa a 50 réis a linha. Aos assignantes :5 0/0 de

AVI!" . . . . - - ªº ' Rua na Passos MANOEL. 211 s 219—PORTO_ Ii ªbªtimentº

  

  
 

 

 

 

   

   

   

  

   

  

  

  

  

 

Sendo susceptível de aquecer, mas

não de envaidecer, revrveram em

minha alma todas as impressões anti-

gas.

N'ums carta publicada na Van-

guarda, apresentei-me novamente ao

partido republicano.

Os tempos já eram outros; a me-

narchia tinha avançado em des—

potismo e a republica em tecla.

mações. A minha nova afirmação

politica não devia ser feita nos_ter-

mos antigos, mas nos que mais se

adequassem às alturas em que ia a

luz. Para os effeitos de estabelecer

no pela 0 regimen democratico. de-

'clarei-me solidario com todos os re-

publicanos, quaesquer que fossem

as suas crenças religiosas.

Alguns collegas e correligiona-

rios nossos incommodam-se com os

epithetos que do campo reacciona-

no nos são enviados. ou com os que

alguns jornaes republicanos dirigem

a elles. Eu não.

Desejando que todo o mundo se-

ja crente e religioso, theorica . e

praticamente, considero-me, todavra,

obrigado a respeitar a consciencia

de todos, quer o sejam. quer não.

Esta attitude de indifferença appa-

rente com terceiros, coadunando se

perfeitamente com a consciencia do

justo, é ao mesmo tempo uma cou-

dição imprescindível para a paz pes-

soal. Politicamente fallsudo, para

mim nao ha deistas nem atheus, ju-

deus ou musulmauos, catholicos ou

protestantes; ha só cidadãos com a

R lm" P li a

Mais uma vez a concordan-

cia com que podem coezistir a

fé relijiosa e a fé politica um

padre se esforça, honradamen-

te, dignamente, por afirmar—nos

verdadeiros e justos termos.

Póde o padre catolico côr de-

votado republicano, honra-se

sendo-o, mais que provada co-

me está a imoralidade da mo-

narquia.

' A consagração de uma exis-

tencia ao exercício da crença

cristã, nobre existencia quando

sincera e conciliadora nas rna-

nitestações do seu credo, não

excluo, nem impossibilita ho-

mem nenhum do seu carater

de cidadão. Egreja e Republica

podem viver, vivem sem duvi-

da, uma ao lado da outra cor-

dealmente, mutuamente se res-

peitando, mutuamente se limi-

tando aos seus domínios pro-

prios;-—e essa verdade é evoca-

da pela carta que publicamos.

Firma-a o nome prestijioso do

velhoabade Paes Ptntotumre-
liberdade de seguirem as crenças

volucronario do 31 de Janeiro, que quizerem.

um modelar Sªcerdºtª-
Collocado sob este reductohnem

Endereçada ao nosso correli- os ep'thetos deprimentes, insinua-

jionario. ha. pouco Eliado, o ções malevolasl au perfidas dã rfea-

' ' cçâo, por um a 0, nem as e u as.

ªlargªpagêgõâªân
?âauàlãª€âjaª vaias e apupos do campo Jacobina,

_
,

. . . por outro lado, nos deslustram,——

ºªtªblººº ºª puros Pmªºlplºª' porque com nenhumas d'estas espe-

Mas sem mais palavras de '

     

  

       

  

           

  

  

  

 

cies de excessos temos sol-.da-

casa oil-a, queiram julgar os riedade.

leitores :

Rev.mo collega

      

 

   

  

Estimei deveras a sua filiação no

partido republicano. Faz hoje pre.

cisamente l9 annos que eu, sem _me

importar, até essa data, da politica,

me apresentei n'uma assembleia pu-

blica para adherir aos protestos

vehementes da alma nacional con-

tra () ultimatum de 11 de janeiro de

1890, que lancinava o coração dos

filhos da patria. Tornando-me solt—

dario com esse movimento e identi-

ficando-me com os fins e aspirações

d'elles, tive, mezes depois, que con-

vencer—me de que a causa dos nos-

sos males era o regimen politico que

nos governava. Declarei-me republi-

cano. Dois collegas—padre Olivei-

ra e padre Guerreiro —tizeram
o

mesmo. Por motivos de vida parti-

cular retirei para esta província e

recolhi ao silencio.

Dos dois collegas, hoje, nao sei,

ignoro se sao vivos ou mortos.

Uma circumstancia imprevista me

faz quebrar o silencio de muitos

annos.

Convidado para ir ao Porto fazer

uma conferencia n'um gremio de ins-

tracção, fui surpreheudido por mani-

festação imponente. Semanas depois

tive de ir a Lisboa consultar os me-

dicos da associação dos Clerigos

Pobres. Ali não foi menor a sur-

Prºf-8.

questões de lucros e perdas—de

Cumprimentaudo, pois, o collega

pelo seu ingresso no partido repu-

blicano, felicito a democracia portu-

gueza pelo lustre que os seus dotes

de espirito darão â corrente de

concordia entre a liberdade e a

relação.

Cabanas, 909.

Abbade Paes Pluto.
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Governo honrado

Defendendo-se, e aos seus co-

legas, o chefe do governo, aquele

Campos Henriques enterrado no

atoleiro da sua ambição e perti

dia, com mãos no peito e jesto

conspiquo classificou-se nem mais

nem menos, de «governo honra-

do».

Nem mais nem menos, com to-

das as sílabas, alto e serio na ca-

mara dos dignos pares; que é co-

mo quem diz dos dignos inuteis;

e à mesma hora, precisamente,

em que na camara baixa os seus

deputados rejeitavam, relesmente,

a votação de um inquerito—sti—

nente a questões de dinheiro,

uma moralidade melindrozissima.

   

    

  

De. modo que «budistas: «arruina-

dores da fazenda publica» o todo

mais que provado pela negativa

do apuramento de cºntas,—só

quem não deve, não teme—, e

nem por isso menos melhor, tras-

tejados do guarda roupa de «go-

vernantes honrados»... Houve

afinidade, sem duvida, entre cer-

tos calabouços do Limoeiro e os

gabinetes ministeriaes, aquillo to-

param-se no mesmo esgoto e re-

conheceram-se irmãos. Porque,

d'outro modo, ninguem explicará,

sstisfstoriamente, isto é, sensata-

mente, aquela de invocação da

«honradez» de braço dado com o

Espregueira o exautorado e des-

onrado ministro, que a jente lim—

pa evita com nojo.

Altíssimo linhajein

João de Deus, ªcom a sua resi-

gnada e fina ironia, assim dizia

dos donos de homemsz—os reis

e mail-os parentes. São uma feli-

cidade para os povos que teem a

honra... de os ter'mandado em-

borinha, e são um mimo para o

comercio. . . dos paises extranhos

quando os vizitam. Fóra disso to-

da a jente sabe que. não teem ne-

nhum valor, e toda a jente conhe-

ce que, fóra disso, são uma pra—

ga—sem discontinuidade, sequer

ao menos. Nascem, vivem, mor-

rem, para lazer, para devorar—

nào só dinheiro mas tambem vi-

das. Nascem, e é a propozito de

um que nasceu em Hespanha,

um chico d'essa linhajem altissi—

ma. Ainda o creançº não abre ºs

olhos e já, para o nutrirem, deze—

nas e dezenas de homems traba-

lham, arduamente. Não podia ter

melhor sorte a raça humana que

teem & obrigação de trabalhar

para infantes. Faz algo de bom—

que diabo!

Excomungallo

Murri, padre catºlico, vem a

noticia na «Luctas onde os inte-

ressados, desenvolvida a podem

vêr, foi excomungado pelo Santo

Padre por ter sido eleito deputa-

do liberal, com o concurso dos

livres pensadores e dos socialis-

tas. A Roma papal queria-o pra

defensôr da monarquia radiosa e

nova de lá ou então para papa

missas, sem individualidade e ca-

racter; ajustes porque o corajozo

padre não esteve. Filou-lhe, ago-

ra, o piissímo Pio X o canzsrrâo

da excomunhão ás canelas, sem

que, por isso, seja prºvavel a es-

pinhela caida ou as calças rotas

ao condenado. Livre do ambiente

papel e consolado pela alegria

moral de uma excomunhão hor-

retifica, é natural que engorde e

com saude pra vinte, o afortuna-

do Mum". Que emfim o ganhou

com custol

A caramuha

Comecemos por transcrever, (:

do «Portugal» o que segue, tra-

tando os tumultos no parlamento:

«Morros, gritos, quebra de car-

teiras, invectivas, tudo, tudo eu-

trou n'aquella medonha infernai-

ra, que dá aos nossos políticos a

  

    

   

  

   

  

 

mais lisongeira e vantajosa ideial

Os dissidentes andam radiantes e

os republicanos contentissimos.

Estes nem sequer se dão ao incom-

modo de fazer gritaria e de partir

carteiras. Teem sido de uma ex-

traordinaria correcçãº, seja dito

em abono de verdade. Os monar-

chicos, elles SÓilnh'm fazem tudo.

Ha muito já que elles são os me-

lhores e mais dedicados collabo-

radores da republica. Nem nos

admira absolutamente nada que

por ahi appareçs mais dia menºs

dia outro 28 de janeiro. O anno

passado foi a dictadura que poz

ao rubro & paixão partidaris. Este

anno (: outra cousa tambem terri-

vel: é um inquerito. O anno pas-

sado era joão Franco que gasta-

va pouco; este anno é Espreguei-

ra porque gasta muito. Por fas

ou por nefas, ha—de fazer-se &

revolução. E' este o empenho do

bloco. E o bloco não treme: —vai

pr'a frente.

Que veja isto, quem tem o de-

ver de olhar para isto. . . »

Antes de mais nada hão-de ter

notado que não deturpa quando

diz, e lijeiramente, da atitude da

oposiçãº republicana. Mas d'ali.

valha a verdade, nunca o elojio

chega e destino, nem se sabe o

fim, o porquê. Loy ala e o Besta

Esfolada presidem àquela folha. . .

da caridade, e com taes sujeitºs

toda a cautela & bem pouca. O

que tem graça é a do empenho

do bloco, «decididamente», ao sol-

do e ás sopas de revolução! o

que é triste, para não sairmºs de

uma atitude rizonha, & o convite

das entrelinhas com que acaba o

suelto; convite, aliaz, que não

gruda. .. Tenha o santinho pa-

ciencia, e visto que assegura a

certeza da revoluçãº. nosso Se-

nhor permita que para gloria dos

seus fieis, assim seja como eles

dizem. Vá-a o «Portugal» fabri-

cando, 'que nós não somos ingra-

tos, e levaremos-lhe em conta, ao

menos, a bela colheita que os re-

publicanos lhe devem.

Comparando . . .

Nos diarios, leu-se, outro dia,

este telegrama da Havss:

Paris, 25 —-A camara dos depu-

tados aprovou a seguinte moção

aplaudindo a declaração do go-

vernoe manifestando confiança

n'ele para assegurar º restableci-

mento das forças navaes. «A ea—

mara, decidida a impôr as respon—

sabilidades incorridos pelos factos

que o ministro da marinha expôz,

decide nomear uma comissão de

inquerito composta de 33 mem-

bros».

En breves palavras, para não

massar, a moção votada tem por

fundamento os desastres sucessi-

vos de que tem sofrido a esqua-

dra francezs. A camara quer co-

nhecer o mel nas suas relações

de causa e efeito e o governo,

ainda mesmo sujeito a uma cen-

sura parlamentar, á responsabili-

dade efetiva, de sites faltas se

acaso as tem. o governo simples-

mente, dignamente, aceita º in-

querito que rigorozamente e a

valer, não finjimentu, será. Isto

em França «a desgraçada repu-

blica» comº diz já não sabemos

que patetinha. Em Portugal no

mesmo dia, e talvez à mesma ho-

ra, partiam-se cadeiras no parla-

mento por se recusar o gºverno

a um inquerito de importancia

incomparavelmente mais grave

do que o votado e decidido no

parlamento francez. Sem comen-

tarios— que isso hoje não é

comnosco ..

Promessas

O Snr. Vilhena, na camara,

garantiu com a sua pessoa um

ministerio (digno, austero e forte»

saindo armado de ponto em bran-

co da cabeça de Minerva de S.

Ex.u

Teem-nos os tempos correntes

tornado assás ezijentes (i) e por-

tanto ainda não nos seduz a trilo-

gia oferecida. O Ser. Vilhena se

quer vir a mandar, como inques-

tionavelmente tem direito, deve

vir oferecendo mais; nós não acei-

tamos só isso. Ofereça 5. Ex.',

veja se pôde abanar-se, alem do

mais, com urna dissolução. E de.

pois d'isso apareça. . . dar-lhe-

hemos as pastas que mais deseja.

Cartas politicas

Está publicada a n.' 16 a «Fra-

dique Filho que de Paris pergun-

ta quando acaba isto».

N'ela se diz, com razão de so-

bre, do nosso meio e dos nossos

homems: «Quando se trata dos

seus negºcios particulares, cada

um se mexe e faz pela vida;

quando se trata dos negocios da

patria todos em comum delegam

nos outros o cuidar d'eles».

_ De como é assim, n'este nossº

jardim da Eurºpa, poderiamos

tambem depõr; se o testemunho

valesse mais alguma coisa que

estragar papel e perder-se tempo.

Mas o melhor é irmos andan-

do, já que está no fim. . . a qua-

resma.

  

  

     

  

   

   

  

Lição ii vista . . .

N'um jornal conservador escre-

ve-se a seguinte noticia a propo-

sito da lista civil do sultão da

Turquia:

«A commissão parlamentar or-

çamental, segundo dizem de

Cºnstantinopla, propõe que a lis-

ta civil do Sultão seja de zszooo

libras turcas mensses, (cerca de

562$500 réis); a do herdeiro do

trono zzooo (45$ooo réis); e a do

segundo herdeiro 500 ([ I$250 rs.)

A commissão propõe tambem

que o pessoal que compreende

actualmente zzooo indivíduos, se

redusa consideravelmente; que

termine o costume de fornecer

duas refeições, de manhã e de

tarde, nos funcionarios palatiuos;

e que, de preferencia, se estabe-

leça no palacio um restaurante,

onde essa famulagem talvez terá

de comer e beber por peso e

medidas.

Se fosse cá a comissão parla-

mentar votaria,

por um aumento. Porque os nos-

sos reis sào pobrissimos e & pre—

cizo dinheiro, muito dinheiro, pa-

ra manter o lustre da corôa...

já não ha nada como sêr turco—

para os que são portuguezcs.

decididamente, *
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Rosas e estrelas

'Danbrocha n'um pantano uma rosa. . .

A vida continua; ha mais um sêr!

Mas a que vem ao mundo a flor formosa

e que esforço taz ela pr'a viver?

No ceo dilata um astro a luminosa

pupila e'ficn tristemente a vêr!

E o que e que vê e o que é que tem d'anciosa,

mais do que a rosa a estrela até morrer?!

Nada! Nadal Sejamos como elas,

vamos cruzar os braços e timr,

nos charcos e no eco, rosas e estrelas!

Vivemos? Bem; ahi está uma idea!

P'ra traz p'ra deante, esse é o papel do mar;

pois deixemos ao mar finjir que anceia.

Guedes Teixeira.

SILVA_PINTO
A proposito da recair-lio—

menajem ao ilustre escritor,

promovida por um grupo de

— seus admiradores e amigos.

 

Quarenta anos de inconfundí-

vel vida literaria, quarenta anos

bem cheios pois que empregados.

pois que empenhados na luta—

face a face com a estupidez e a

maievolencia, e frente a frente

com o cinismo. Passo a passo,

hora a hora, dia a dia, inaltera-

velmente sensível, inevitavelmente

jeneroso; trazendo ao embate do

Circo as grandes coleras da Jus-

tiça, as nobres indignações da

Honestidade, e superior magna-

nimidade dos fortes:—o belo, o

admiravel caminho traçado pela

persistencia, a cerebração do es-

critºr! Talento de primacial im-

portancia, individualidade creado-

ra, espirito claro, subtilissimo, pro-

fundo; rictus ironico,—da podero-

sa e rare ironia dos Mestres—co-

mo hade o pobre de mim esquis-

aar & Obra, falar do autor: insufi-

cienternente, mesquinhamente pa—

ra que cinematografal-a quem o

não sabe, quem o não pode, quem

o não deve, portanto?!

Citar, rascunhar nomes, dar

aqui a broxadela de um adverbio,

pintamonar, descoradamente, o

trecho preferido no concerto e

amplidão do edificio, aquele por-

tico, além a ojiva e aqui o florão

simbolista,—figurar a rima dos

seus sessenta volumes como o

completo da Nave tecida em pe-

dra, jizada em sonho, harmonio-

zamente perfeita e galhardamente

imperecedora;... citar, dizer, se

os titulos são do que todos sa—

bem e todos, salvo os tolos e isso

não conta, todos unanimemente

idolatram ou pelo menos respei-

tam; citar, neste caso, é inutilida-

de, e pedanteria, talvez.

 

("') FOLHETIM

Camilo Castelo Branco

A Brazileiii de Prazins

O major Z feríno Bezerra de Cas-

tro não tinha grande casa; mas co-

me era solteiro e quinquajenario,

fazia de conta que os bens lhe ha-

viam de sobejar á vida, vendendo os

alodiaes e empenhando, se necessa-

rio fosse, o morgadio, que era insi-

gniíicante.

Concorria com vinte moedas para

as mizeraveis 1000 libras que o “snr.

D. Miguel recebia anualmente de

donativos de monarcas e dos seus

partidarioe portugoezes. Festejava

dispendiosemente os natalicios do

rei, mandando a jantar os realis-

tas notaveis da comarca; e, contan-

do os anos da presunção, ia calou

lendo a patente que lhe competia

quando o soberano lejit mo se res-

taurasse. Correspond a—se com al-

guns camaradas, esquecidos e atro-

fiados nas aldeias. e jeneral .Povoas,

o Bernardino, o Majessi, o Monte-

legre, o José Marcelino. Mas as

   

         

   

  

      

   

    

 

Pajinas vivas e inimitaveis que

hão sempre ter quem as leia amo-

rozamente, quem as admire, quem

n'elas veja, lucidamente, uma ri-

quíssima, uma persoalissima di-

çâoç—unica sob a sua forma e no

seu pujante carater: unica e sem-

pre naturalmente espontanea de

selva florida e juvenilmente vi-

v z;.. . pajinas que um prelo pal-

pitante—Alma—tem pela vida fo-

ra o pela edade adeante marcado,

documentado, deixando-se pelo

papel a si mesma, sem se gastar,

sem se corrompêi!

Pajines —-quantos milharea!—-de

enternecida piedade pelos que

sofrem, de irredutível severidade

para Os que gosam,-—-de um lado

a devoção e dedicação pelos pe-

quenos e pelos fracos, do outro,

indomavel nas suas arestas, a in-

conciliaçào insubmissa com Os

que vexam, com os que Oprimem:

os fortes, os planturozos e os lia-

bei's: permanentemente o fundo

de mais simpatia e o de maior

Recordo na obra direita e admira-

vel do escritor,—homem de cora-

ção n'uma pena de oiro!

A dEVifçãO pelos fracos, quero

dizer os desprotejidos, os sobre-

carregados; a simpatia pelos pe.

quenos, —deioçâo e si'npathia

militantes, eis do que eu teria

querido falar porque, de facto, é o

que mais me eleva á admiração

desde os «Combates e Criticas»,

as «Noites de Vijilia» e o «Alma

Humana», até ao ultimo volume

do «Frente a Frente»; parte da

serie notavel em boa hora inicia-

da com a «Filosofia de João

Braz». . . um calorozo brado a fa-

vor dos nús, dos famintos, dos

pobres diabos da amargura.

Essa «filosofia», princípiº e mo-

do na vida, tenho-a debaixo de

mão para as meditações solita-

rias e para as cnerjias renovado-

ras; necessariamente, um bom li—

vro valendo mais, muito mais que

qualquer formalidade da etica,

calva, hieratica. seca; e não co-

nheço a Silva Pinto nenhum vo-

lume que não seja uma boa ação;

um nobre trabalho pela Justiça.

*

Pamiietario, Silva Pinto em cada

seu livro, pelo sarcasmo, pela iro-

nia placida, por o que os inglezes

chamam humour, incansavelmen-

te, faz o processo do mundo ve-

lho, o mundo pôjre, o mundo ini-

quo—que é o seu, que é o nosso;

ai de nó-! e por quanto tempo.

Como poucos dos libelistas, po-

rém, o alto escritor não ataca só,

meramente, a representante de tal

torpeza, de tal absurdo, de tal ini-

quidade: o acidental, o fortuito:—

vae & sua pena nervosa ao fundo

negro do poço e sarja e anatema—

isa a instituição e o facto no que

ha n'eles de permanente, de ºri-

._.—_—

 

cartas quem lhas redijia era o mano

frade. recheaudo-as de trechos de

politica de pulpzto—rezultado das

suas dijestões morozas, contemplati-

vaa—que serviram de ornamento

nas colunas do Portugal vel/io, pe—

riodico miguelista da epoca.

N'aquele ano, por moeda de 1845,

espalham-se no ambiente dos rea-

listas, como um aroma de jardins

floridos, o boato de que vinha o snr.

D. Mguel.

O seu enorme partido sentia-se

palpitar no anceio d'aqueles vagos

anhelos que estremeciam as nações

pagane ao avizinhar-se o profetisado

aparecimento do Messias. Alírmam-

no os Santos Padres. e os padres

do Minho asseveravam o mesmo a

respeito do principe proscrito. Fr.

Gervasio recebia do alto da provin-

Ola cartas misteriosas de, uns padres

que paroquiavam na Povoa de La-

nhozo e Vieira. Era ali o foco la-

tente do apostolado. N”aqueles esta-

bulos de ignorancia supersticiosa é

que devia aparecer, pelos modos, o

presepio do novo redentor. Oitavam-

se_ profecias apocaliticas de frades

que estavam inteiros sob as lajes

dos claustros.

Converjiam aquele ponto missio-

jinario, de organicamente insolu-

vel pelos meios tímidos de endi-

reitadores sem ôrmeza, quando

não, sem sinceridade. Vae a sua

pena e escava, ardua obra de sa—

pa, fatigadora, desalentando pela

viscosidade mole, que a dureza

petrificada estimula, vae e rasga

com a galhardia e tenacidade de

um campeador de Justus antigas:

-—anos a fio na brecha, ao fim, fe-

cunda como um mar; resistente e

bela como um diamante.

Tarefa espera, superior destino:

servir a causa que traz pobreza,

por Capitoliu ter uma pena; mas

amontoando livros sobre os ho-

mems, traçar o mano the cel [Jha-

rés que, os que pisam, ao acordar

de suas festas hão-de vêr um dia,

pontualmente, no irrevogavel das

supremas leis que rejem os factos.

Pontualmente, irrevogavelrnen-

te, enbora com vagar; «Ça ne

marc/ze pas» para & demorada e

ancioza espetativa de sessenta

anos sem o seu abraço; mas ao

cabo, e determinativamente, em

mowmento irreprimivel.

Dificil, por demais, não é apear

um índolo; mas já canceira só de

titans é o arrancar do alicerce ci-

mentado á terra,—a mole macissa

onde se fez trono,—e ha muitos

anos que o camartelo de Silva

Pinto embate contra a ultima, tei-

mozamente, para que apóz o bon-

zo caido não se levante um mais

novo e nem por 1880 menos [110118

tfllOsO.

Ha muitos anos que da batalha

e o esforço, o cristalino trabalho,

não é perdido para as jerações

que o seu iam; vae aclarando o

horizonte, já nós, os novos, nos

aqueceremos ao sol, à liberdade do

novo dia.; nós para com o homem

que finda a jornada sagrada seus

devedores do triunfo, seus bem-

fadados herdeirosz—e na aspira—

ção seus discipulos.

Quarentâ anos de literatura,

disunta entre a mais distinta que

em Portugal se tem feito, dão

bem direito à honra civica dos

concidadãos, com o significado

na latitude de:—consideração na-

cional. Mormente quando essa li-

teratura é posta indefessamente,

ao serviço do belo, do justo;

quando pleiteia pela razão e

quando batalha pela verdade, pe-

la humanidade:—pela Bondade

sem juros.

Honramo—nos erguendo o tra-

balhador mental nos escudos, e

livramo-nos, de uma cajadada, de

«ingratidão» e «estupidez, o que

teriam de nos chamar, ámanhâ,

os nossos irmãos quando reparas-

sem o nosso erro.

E foi apenas para isto—exarar

a minha profunda homenajem,

sacudir a agua cá do capote, que

este, desaliiihavado, vesgo, mas
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narios d'aspectos seraficos, olhando

para as estrelas como os magos e

os pastores da Palestina.

O frade mostrava as cartas ao ir-

mão e dize lhe: «Ele ha coisa. .)

—Mas muito grande! —corrobo-

rava o major com cabeçadas afirma-

tivas muito exajeradas.—A Russia

move—se, é o que é -aíirmou fr. Ger-

vasio, correlacionando a iniciativa

de Lanhozo com a propaganda au-

tocratica da Russia.

Em um destes dialogos, em que

havia desabafos, exuberancias de ju-

bllO, entreveio o Zeferino das La-

mellas, o pedreiro afilhado do ma—

jor. Vinha contar o caso do Smeâo

de Prezins e a péga que teve com

os cães do Dias de Vilalva. Mostra-

va a calça remendada—que por pou-

co lhe não entravam no culto os

cães—dizia, e protestava vingar se.

O egresso pacificava o ; que de xasse

lá, a rapariga e mais o estudante;

que se fosse preparando para das

embainhar & espada de seu paa em

defesa do trono e do altar. E o major:

—Estamos chegados a elas, Zefe—

rino. ,

E o pedreiro esfregando as mãos

coreaceas, que rinjiam como duas

lixas fricionadas:

puro pela intenção,

por mal de sorte.

Sem requerimento. . . perce—

bem ?

A ntonlo Valente.

 

Faminto o pªva

Discursos dosdep!:[adasAfon-

so Costa e Antonio josé de

Almeida.

Não nos é possível por absoluta

falta de espaço a publicação inte-

gral dos discursos d'estes dois ilus-

tres republicanos, pronunciados pe-

rante o povo de Lisboa domingo

ultimo Impossibilitados de, no par-

lamento, fazerem a critica e a con-

denação do emprestimo houveram

de recorrer a conferencia, em con—

tacto imediato com a multidão tor-

nando mais robusta e mais lumino-

za a Verdade, mais formidavel e

mais clamoroza a Justiça. Na ago-

nia de um rejime nefasto, vilipen-

dIOZO, o escandalozo cambalaclio do

emprestimo é um vomito de [ama

que o moribundo com o seu desca-

ro nos lança em rosto:—para lho

pegarmos com sangue. Mas estamos

gastando () espaço; dêmos a vez aos

oradores.

Fala Afonso Costa:

«O nosso credito está no estran-

geiro posto pelas ruas da amargura;

as deepezas publicas foram augmen-

tadas por tal forma que o deficit já

atinge 5:000 contos. E tudo se ven-

de. Ainda hontem, no parlamento

se provou que o sr. Manuel Affonso

Espregueira vendeu, desde que su-

b u ao poder, 1497 títulos da divida

interna e 488 mil libras de títulos

de divida externa. Esta é uma das

quatro operações do sr. Espregueira.

que se resumem n'uma só—subtrair.

As tres restantes já o sabem, foram

a venda das 72:000 obrigações, o

contracto da prata e finalmente o

emprestimo dos 4:000 contos, feito

só para beneficiar amigos.

N'outro paiz, essas quatro opera—

ções bastariam para se fazer não só

um inquerito aos actos do ministro

da fazenda. mas um exame a sua

escripta particular.

Mas a ultima excede tudo. Anali-

sando-a, quasi nos dispensamos de

analisar as outras, porque vale por

todas. Vamos fazel-o. Fechadas as

camaras, a administração dos cami-

nhos de ferro propoz o emprestimo

ao governo, em 16 de setembro.

Nao se imagine que o dinheiro se

ia buscar todo. A essa data já. a

administração dos caminhos de ferro

havia receb do 31000 contos: em

Portugal tudo é adeantamentos.

Pois dias depois de haver acusado

%

—A eles, sur. pedrinho! A ea—

pada vae-se emular. . . Vou pedil-a

ao velho!

,O pae do Zeferino, o Gaspar das

Lamellas, tinha sido alferes do 17

de linha; e, em 1834, como o par-

seguissem oa liberaes do concelho

por pancadaria e testemunhos falsos

nas devassas de 28, andou forajido

alguns mezes. Sequestraram-lhe os

bens; e o filho que já era muito

barbudo e não tinha modo de Vida

fez se pedremo. Depois, aplacadas as

ferias dos vencedores e restablecida

a justiça, reatituiram ao Zeferino as

terras devastadas. 0 eir-alferes saiu

do seu esconderijo, e recolheu-se &

casa com a espada muito cheia de

verdete, d zendo que havia de leva!-&

no sangue dos malhados. Em 1838,

dia de natal, embebedou-se despro.

pozitadamente e saiu para a rua a

dar vivas ao snr. D. Miguel. Outros

piteireiros, do mesmo credo, e afe-

ctos as velhas instituições, respon-

deram aos vivas com um entusiasmo

homicida. 0 Gaspar foi buscar a es-'

pada, cinjiu & banda sobre a niza de

saragoça, paz a barretiua com os

amarelos muito ócsidados, e, á. fren-

te de um bando de jornaleiros e ga-

rotos, caminhou para a cabeça do

saiu a lume essa recepção, vinha dizer que se
enganara: tinha recabído menos 60
contos. .. Que admiravel conselho
de administração!

Em 10 de outubro, Espregueira
consultou a Procuradoria Geral da
Corôa sobre se podia fazer a opera-
ção sem uma lei espeCial e sem con-
curso. Mas antes de receber a res-
posta foi-se ii Caixa Geral buscar
1:000 contos. Para quê? Para o re-
gabofel—ptiis os caminhos de ferro
já. a essa data hawam recehdo uns
600 e 800.

0 resultado foi ficarem nas mãos
dos contratadores perto de 800
contos e a Caixa Geral dos Depo—
sitos perder 108 contos.

Tendo aldo feito o emprestimo á
porta fechada, prova-se que a ino-
narchia só pode viver com a rapina;
precisa de dar de comer a tripa-for-
ra. Dissemos-lhe que governasse
bem, mas não o quiz fazer.
Agora é ao povo que compete

tomar conta dos seus destinos. A
numa solução para o povo é a Re-
publica, por isso necessitamos de a
fazer o mais breve possivel e o me-
ihor possivel.

Isso pode cumprir-se se todos os
cidadaos passarem & ocupar—se mais
dos negamos publicos do que dos

seus.»

Fala Antonio José d'Almeida:

«O sr. Manuel Espregueira, como
ministro da fazenda é sobretudo. . .

membro do conselho íiscal e acio-
nista do Banco Lisboa & Açôres.

Os interesses do Estado para elle

nada valem; os lucros do Banco

são tudo para e. ex.”. Tem-se afir—
mado e até demonstrado esta asser-

ção por mais d'uma vez. Mas a

prova material, mathematics e con-
cludente faltava ainda. O acaso,

porém, depôl-a na minha mao! Ei!-a.

O contracto de Swazilandia foi

assignado em 11 de março de 1905,

sendo ministro de fazenda o sr. Ma-

nuel Affonso de Eapregueira. Foi

de 2:000 contos, e para os receber

ficou o Estado a dever 2:700 con-

tos. Foram vendidas 270:000 obri-
gações ao preço de 76200 réis, dan-

do ao tomador um lucro de 26 ºi..

0 tomador vendeu-aa & 95350

réis e 95500 réis cada uma. Deu de

lucros mais de 500 contos. Este

contracto foi ruinoeo, cruel, leoni-

no, tanto mais quanto ainda n'essa
epoca nao prevaleciain as causas de

perturbação politica que o sr.

Cayolla, paladino do sr. ministro da
fazenda, no seu discurso de ha dias,

apontou como causa determ nante

das más condições do contracto de

agora, e que, em sua opinião, se

acentuaram desde 1906. Pois bem.

O sr. Manuel A&"onso de Espre-

gueira, no parecer do conselho fis-

cal relativo ao anno de 1905, e que

tem a data de 16 de janeiro de

1906, felicitou o Banco pelo bom

%

concelho afim de oferecer batalha

campal às autoridades. Alem da es-

pada do caudilho, havia na jolda

tres espingardas reiunas; o restante

eram foices de gancho encavadas

em grossas varas. Um porqueiro co-

lossal Horeava uma lamina brunida

da faca de matar os'oevados.

A guerrilha, já. engrossada por

outros bebedos encontrados nas ta-

vernas do transito, chegou 6. porta

do morgado de Barrimâo, e a cla-

morosos brados elejeram-o jeneral.

Já se ouvia tocar & rebate em diver-

sas torres, á. discrição dos garotos

destacados. 0 morgado mandou lhes

dar vinho, e que debandassem, que

recolhessem a suas casas, porque

iam levar grande tareia inutilmente.

O egresso veio a uma janela que

abria sobre o atrio, e tentou dis-

suadil-os do desvario que mais pare—

cia um excesso de vinho que patrio—

tismo—dize. Não fez nada. Cada

vez mais picado, 0 alferes, faminto

de vingança, bradava que estivera

quinze mezes escondido, que lhe ti-

nham estragado a sua casa, e que

ia pedir contas aos Tropas e aos

Andradas de Santo Tirso, uns ma-

lhados, cujas cabeças havia de del-

xar espetadas em pinheiros.
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exito da referida operação. O sr.

Espregueira, acionista do Banco

Lisboa & Açores, felicita o mesmo

Banco pelo belo negocio que elle

soube arrancar a... complacencía

do sr. Espregueira, ministro da fa-

zenda. Façam favor de ouvir. Eu

vou lêr essas linhas monstruosos.

para que ellas, marcadas a fogo, se

não apaguem mais da _conscíoncia

do sr. ministro da fazenda. «O vosso

conselho fiscid congratida-se pelo bom.

resultado do emprestimo de 2.000

contos feito por intermedia do mesmo

Banco ao governo, para as Obras do

Porto de Lourenço Marques e conti-

nuação do Caminho de Ferro do

Swazilandia, não obstante « modíci-

dade do seu juro, etc».

t

Que dizer perante isto. cidadãos?

A minha palavra não é das mais

aridas nem das mais ingratas, mas

perante este facto insolito e auda-

cioso, ella trepida na escolha dos

termos, ella tacteia á procura das

apostropbes, sem encontrar uma

sufficientemente castigadora.

O sr. Manuel de Espregueira,

fica de hoje para o futura estre-

buchando nos delirios de uma fu-

ría inedita entre as pontas incan-

descentes d'este dilema implacavel:

se elle foi sincero felicitando o ban-

co, mostra que atraiçoou o Estado;

se nao foi sincero, mostra que é aos

conselhos do Banco 0 que tem sido

no Governo: isto é. um homem si-

mulado que nao dz o que sente.

Mas poder-se-ha dizer: Não! D'essa

gaiola de ferro escaldante, como se

fosse levada ao rubro em brazeiros

infernaes, o ministro pode ainda es-

capar-se, com a sobrecasaca em

chammas, a barba a arder, a face

congestionada, os olhos tensos a

rebentar. todo elle em labaredas,

como um possesso n'uma fogueira

inquisitorial, mas escapar-se em to-

do o caso. Por onde? Por esta sai-

da: dizendo que esse contracto.

como muitas vezes acontece, apro-

veitou a ambas as partes e por elle

o homem do Banco podia felicitar

os seus consocios, como o homem

do Governo podia felicitar os seus

coceidadãos. Não! Porque não só

é evidente que o contracto foi pessi—

mo para o Estado, mas o proprio

sr. Espregueira disse na camara

que de ha muito tempo se não po-

dia fazer contractos em boas condi-

ções para o thesouro. porque o nos-

so credito estava totalmente dete-

riorado.

Deixemos pois o ministro a car-

bonisar-se na fornalha que elle pro-

prio incendiou.

Para mim liquidou. Mortuns est.

Recquiescat in pace.

Morreu!

Mas com elle, ministro da fazen-

da. contra a vontade dos portugue-

zes, por favor da corôa, morreu

tambem o ministerio, que, pela bocca

do sr. Campos Henriques, rubri-

cou toda a expressão moral do

contracto com o Banco de Lis-

boa & Açores. E com o ministerio

morreu e liquidou, ao nascer, mal

ia acabando de soltar o primeiro

grito de vida, a monarcbia nova,

que mais não o é do que a reprodu-

ção implume do velho milhafre cons-

titucional, que, durante 80 annos,

tem arrancado toda a carne palpi-

tante ao velho organismo portuguez.

Sim, cidadaos. Precisamos de sêr

justos. O sr. Espregueira não é um

agente do crime trabalhando por

conta. propria na autonomia plena

de um facto isolado. S. ex.ª é um

colaborador dos outros ministros

monarchicos, trabalhando todos, ea—

da um no seu genero em cumplici-

dade com o regimen. E é por isso

que nenhum d'elles quer o inqueri-

to. Iriam todos parar ao mesmo

banco dos róos.

O regimen é que 6 o causador

de tudo, pela falta de moralidade

dos seus processos, pela ausencia

de seriedade dos intuitos e pela des-

honesta tradição do seu passado».
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AZÓTE

Nas minhas chronicas tenho procurado tor-

nal-as comprehensiveis e ao aloiuce de todos

as intelligencias e das mais rudimentares ins-

truceões.

Se o tenho conseguido, não sei, porque

além do assumpto ser complexo e demandar

para a sua inteira comprehensão d'une conhe-

cimentos geraes que infelizmente não possue a

classe para que principalmente escrevo—a do

lavrador,—nem todos têem o dom d'cscrever

com clareza.

E' certo, porém, que, quanto mais avanço

mais didiculdades encontro para conseguir o

meu desideratuni, por necessitar de dar umas

expllcações de dificil comprehensão.

Tenho, pois, de sahir n'esta chronica por

um momento, do caminho traçado para desen-

volver e explicar umas aflirmações.

Eu disse que o nitrato de radzb era um

diasolvente que atacava a potassa. substancia

que geralmente existe na terra abundantemente.

O nitrato & directamente assimilavel por as

plantas como o são os nitratos de potassa e

de cal.

Lançando pois o nitrato de sodio no terre-

no, parte do acido nítrico que o compõe fôrma

com a potassa existente o nitrato de potassa

que é assimilqvel e fornece os 2 elementos—

azóte e potassa. Se esta não fosse atacada con-

servar-se-hia no estado em que se encontrava

de pequena ou nulla assimilação.

E ahi está porque nos terrenos ricos em

potassa convém o emprego do nitrato de sodio

por o seu duplo efl'eito—o directo e o de mo-

bilisar a potsssa.

Quanto ao rag/ala d'ammom'aeo convém

sobretudo em terras fortes e humidas, media-

namente calcareas, sendo inconveniente nas ter-

ras ligeiras, access e nas muito pobres ou ex-

cessivamente ricas de ml.

Porquê?

O mrbonato d'ammoniaco é que (: retido

por as substancias que têem poder absorvente.

que são a argilla e o humus, e portanto é elle

que subsiste no solo apesar das grandes chu-

vas.

Lançando pois o sulfato d'ammoniaco em

terrenos calcarcos elle decompõe-se em sulfato

de c'tlcio e carbonato d'ammoniaco ( 1) que

pouco a pouco se transformará em azóte am-

moniacal.

Se a terra não tem mal esta transformação

ou antes decomposição não se fará e a trans-

formação do azóte do sulfato d'ammonisco em

nítrico será moroso e subjeita ao perigo de ser

arrastado por as agims das chuvas.

Se por outro lado a terra é muito calcarea,

não h; duvida que o sulfato d'ammoniaco se

transforma no carbonato d'ammoniaco e no

sulfato de calmas o excesso de Gil provoca

uma nova e rapida decompisação do carbonato

libertando-lhe o ammoniaco que se perde en-

tão nn atmosphere sem ser aproveitado por as

plantas.

Nas terms leves Contendo cal, novos perl-

gos ha; a transformação em 'nitrato é incom-

pleta e vsgarosa o que pôde dar occasião a

formarem-se soluções concentradas (por falta

d'bumidade conveniente) do sulfato d'ammo-

uiaoo portanto mustims c prejudiciaes.

Não posso alongar-me n'estas considerações

restando-me por isso aflirmar que, na minha

opinião, o sulfato d'ammoniaco pôde ser muito

vantajoso quando empregado por quem saiba

bem a forma porque o deve fazer e quaes os

terrenos convenientes. O emprego do nitrato

de sodio tem menos perigos, e praticamente

os seus resultados são quasi sempre superiores

aos do sulfato»

Como se conhece que o terreno necessita

d'azóte?

Com segurança só por experiencias em ta-

lhões pequenos diversamente adubados para

vêr as differences na producção, : assim saber-

mos quaes os adubos que n'clla influíram,

Isto e applicavel a todos os outros adubos.

A analyse chimica pouco nos diz, porque

não nos póde indicar o grau d'assimibilídade

em que os elementos se encontram; pôde indi-

car-nos uma terra como muito rica d'azóte e

todavia ella necessitar d'adubos azotndos por-

que a quantidade que ella naturalmente possue

não está em estado de alimentar as plantas.

0 aspecto do solo é um meio empírico

d'averignação; & certo que os terrenos humife-

ros têem grandes, porções d'azóie e uma côr

caracteristica, mas que nos pôde levar :i erros

bem grosseiros.

Melhores dados nos fornece o aspecto da

colheita sobretudo nos cereaes; se elles se apre-

sentam na primavera amarellecidos, rachiticos,

se o terreno não (: excessivamente humido,

póde dizer-se que o terreno não tem azóte

assimilavel suflicientc.

Se ao contrario elles apparecem muito for-

tes. e os trigos acamam, se apresentam muita

palha e pouco grão, ha azóte a mais, ou pelo

menos é preciso corrigil-o com acido phospho-

rico como mals tarde verêmos.

O meio mais seguro é pois o experimen-

tal. Marcam-se : talhões de 50 ou room”; adu-

bn-se um como se quizer mas sem adubar

acatadas; o outro exactamente com os mesmos

adubos na mesma quantidade e mais um adu-

bo anotado. Se na colheita este produziu mais

quantidade e maior peso, precisa o terreno

d'azote, se a diderença não é apreciavel é

porque o terreno não necessita d'elle.

Claro está que a experiencia deve ser feita

com plantas cuja dominante cultural seja o azó-

te como por ex.: os cereaes.

***
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A PATRIA

NOTICIÁRIO
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Dia a Dia

Passa—'n seus anniversari 'e na-

talicioª:

H lje, () snr. dr. Aithur Vilente.

N) dia 2, os sore. JJQq'il n dos

Sinto: Carneiro e Antonio d'Oli-

veira Gomes.

No dia 5 o snr. Antonio Maria

Gonçalves Simi-igc.

No dia 6, o snr. dr. ])ªé Diar-

te Pereira do Amaral.

E no dii 7, a menina Olivia

Sobreira, dilecta filhinha do snr.

dr. Antonio dos Santos Sibreira.

A todos o nosso cartão de feli-

citações.

Effeitos do alcool ?

Na manhã de 27 de março ap-

pareceu morto na cova d'uma pe-

dreira que estava cheia d'agua,

em Esmoriz. o sr. Bernardo Fran-

cisco de Souza, eisado, lavrador,

do logar de Sima Cruz, d'aquella

freguezia.

Esta morte é attribuida a de-

sastre, pelo facto de na noite an-

terior estar o infeliz bastante em-

briagado e dado a esta circums-

tancie se presume que, sahindo

da taberna, onde estivera com va-

rios amigos, em direcção a sua

casa, ao chegar a urna bifurcação

do caminho se equivocára e, em

vez de seguir pelo que o levavaa

casa, tomára pelo outro que da pa-

ra aquella pedreira, que, como dis-

semos, estava profundamente in-

nun iada pelas ultimas chuvas.

Com a assistencia do poder ju-

dicial procedeu-se n'aquelle dia à

autºpsia do cadaver, verificando

os peritos que a morte foi produ-

zida por submersão.

0 coradoiro do Casal

Para os que não acreditavam

n'esta inaudita violencia aos di-

reitos do povo, temos hoje a no-

ticiar que o snr. Manoel Gomes

Netto, sem o mais leve reparo ou

opposição da camara, está vedan—

do com um cancellão de ferro a

entrada que dava o antigo cora-

doiro do Casal, que durante tem-

pos immemoraveis estava no do-

minio e posse do povo.

O nosso protesto energico não

é para o presumido dono, é para

o seu cumplice, que é a camara

municipal d'Ovar.

Pois bem; lique-o sabendo o

supoosto proprietario do coradoi-

ro, tique-o sabendo a actual ve-

reação, fique-o sabendo' o povo,

que o partido republicano d'Ovar,

sendo um dia camara, revindicará

para o municipio aquelle trato de

terreno que é seu e muito seu.

E estamos entendidos.

Viatiso aos enfermos

Como de costume, sáe procis-

sionalmente na proxima segunda e

terça-feira de manhã. se o tempo

o permittir, o Sagrado Viatico aos

enfermos, sendo no primeiro d'a-

quelles dias ministrado aos do bair-

ro occidental da villa e no segun-

do aos do hospital e do bairro da

Arruela.

Assiste a estes actos e banda

dos Bombeiros Voluntarios.

Tempo

O tempo estava mau e meu se

conservou com a entrada da Pri—

mavera. Nos ultimos dias tem

chuvido torrencialmente. Feliz-

mente tem feito um grande bem:

lavar essas ruas e valetas de gran-

des imundices.

Espectaculo

De passagem para o norte está

entre nós uma famosa companhia

dramatica de Lisboa, dirigida pelo

notavel artista Brazão, dando hoje

 

 

no nosso theatro um unico espe-

ctaculo.

A pedido, sobe á scene o admi-

ravel drama de Pinheiro Chagas

A Morgadinha de Val Flor.

Desnecessario é encarecer o

merecimento d'essa companhia,

depois de se saber que á sua fren-

te eªtá o incomparav-d Brazlo.

O; bilhetes estão .5 ven la no

local do costume.

Mizericordia d'0var

Eis a copia da acta da sessão

de 14 de março de 1909.

Aos quatorze dias do me: de

março de mil novecentos e nove,

no theatro d'esta villa e pelas

4 horas da tarde reuniram-se a

convite do Ex.mº presidente da

commissâo executiva da Miseri—

cordia d'Ovar as seguintes se-

nhoras e cavalheiros: D. D. Ade-

laide Aralls e Chaves, Alice So-

breira, Alcinda Camello e Braga,

Ambrozina Coelho, Anna Abreu

Freire, Aurora Gomes Pinto, Ca-

rolina Cardºso, Eduarda Sobrei-

ra, Elva Coelho, Gracinda Au-

guste Marques dos Santos, Hele-

na Cardºso, Herminia Silveira

Abreu. Herminia Carvalho, Hor-

tence Silveira, Irene Abreu, Irene

Ferrez Chaves, Isilda Gomes

Pinto, Julia Chaves, Julia Huet,

Maria Amelia Cardoso, Mirie

Eduarda Ferraz de Liz, Maria

Emilia Birbosa e Almeida, Maria

Glºria Gonçalves, Maria da Luz

Cunha, Maria Luiza Silveira, Na-

zareth Csrrelhas, Rachel Abra-

gão, Rosa Castro, Ross Araujo

Sobreira, Sophia Vidal e Zulmira

Camossa Ferraz. Drs. josé Lu-

ciano Correia de Bastos Pina, Pe-

dro Chaves, Lopes Fidalgo e Fre-

derico Abragào, membros da

commissão executiva da Miseri-

cordia d'Ovar. Pelo Ex.mº Sur.

Dr. José Luciano Correia de

Bastos Pina, presidente da com-

missão executiva foi dito que

agradecia penhorado a amabilida-

de que as senhoras d'Ovsr tive-

ram em suceder ao seu convite

para a presente reuniao,o que

vinha mostrar mais uma vez que

a mulher portugueza estava sem-

pre prompta a cooperar em qual-

quer trabalho, por mais arduo,

desde que tendesse para um fim

de beneficencia e de caridade

que foram sempre virtudes inse-

psraveis do seu coração, e as se-

nhores d'Ovar que não podiam

ser excepção 'à regra da mulher

portugueza, secou-eram pressu—

rosas ao seu muito porque as-

biam que se tratava de organisar

uma instituição que álem de be-

neiiciar, honrará a sua terra e

marcará talvez uma nova era de

prosperidade deste concelho.

Agradece, pois, em seu nome e

no de toda a commissâo a com-

parencia de Suas Ex.ªª, passando

a expôr o que d'ellss se espera.

Como todos sabiam apezar dos

seus bons esforços e da affabili-

dade com que tem sido recebida

a ideia da Misericordia, a subs-

cripção está muito longe ainda de

attingir a quantia necessaria para

se conseguir o almejado fim. Es-

pera que as senhoras auxiliem

tambem a commissão, angarian-

do donativos por meio de bazares,

espectaculos, rifas ou por qual-

quer outros que melhor enten-

dam. Para isso é necessario que

se organise a commissão das se-

nhoras e para que não haja per-

da de tempo pede-se proceda já

à eleição d'essa commissão.

Procedeu-se seguidamente à

eleição que deu o seguinte resul—

tado:

Presidente —D. Julia Chaves.

Vice presidente — D. Virginia

Bastos Pina.

Thesoureira—D. Rosa d'Araujo

Sobreira.

l.ª Secretaria — D. Gracinda

Augusta Marques dos Santos.

2.[ Secretaria—D. Sophia Pinto

d'Oliveira Vaz e Vidal.

Vogaes—D. D. Adelaide Aralla e

Chaves. Alice Sobreira, Alcinda

Camello e Braga, Ambrozina Coe-

___3___

lho, Aurora Gomes Pinto, Caro-

lina Cardoso, Herminia Silveira

Abreu, Hortence Silveira, Irene

Abreu, Julia Huet, Maria Amelia

Cardoso. Maria Eduarda Ferraz

de Liz, Maria Emilia Barbosa e

A'meida. Maria Gloria Gonçalves,

Mi'ia Luiza Silveira, Maria de

Luz Cunha e Rachel Abragâo.

En seguida o Ex.mº Sur. Dr.

José Luciano Correia de Bastos

Pina convidou a presidente e se-

cretarias a assumirem os seus lo-

gares, o que fizeram.

A presidente como ninguem

quizesse usar da palavra, consul-

tou a commissâo eleita sobre o

dia em que deveria reunir-se para

iniciar os seus trabalhos. Foi fl-

xado o dia vinte e oito do corren-

te pelas quatro horas da tarde na

Associação dos Bombeiros Vo-

luntariºs d'esta villa a cuja dire-

cção será solicitada a cedencia da

sala pelos membros da commissào

executiva alli presentes. E como

mais nada houvesse a tratar a

presidente encerrou a sessão se-

riam cinco horas da tarde. Ovar e

Theatro Ovarense, 14 de março

de 1909.

A presidente,

]ulía Chaves.

A thesoureira,

Rosa de Araujo Sobreira.

A 1.“ secretaria,

Gracinda Augusta Marques dos

Santos.

A Lª secretaria,

Sophia Pinto Oliveira Vaz e Vi-

dal.

 

ANNUNCIOS

CASA

Vende-se uma alta na rua

das Ribas com armazem para

despejos, quintal e poço.

N'esta redacção se diz.

Canalhas & Filho, Sue."

Armazens de Vinhos,

Aguardentes,

Geropigas e Vinagre

PARA

CONSU Ml] e EXP OBTAÇÃO

TANQARIA

Commiesões

End. Teleg.——CARRELH ::

Rua das Figueiras

OVAR—Portuual

305000 REIS MENSAES

Qualquer póde ganhei—o,

exercendo uma industria que

não depende de capital, que

é d'absoluta novidade, e d'u-

ma facilidade extrema; Póde-

se exercer sem prejuízo de

qualquer outra occupação.

Industria facil e lucrativa

para os pobres, economia. e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo, a Aure—

lio Augusto Corrêa, MONSÃO.

A todo o comprador, é ode-

recido gratis, um lindo postal.

————*——-—9
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Porto: valor da libra, ouro, de

58320 a 5$350 réis.

Valor da libra, papel, de 58300 e. 555330

réis.

No Brazil: cambio—15 '/4 —-'/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Custando no Brazil urna libra 1538737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 45—593330 réis.

Cada 100$000 réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3355890 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$450 réis

» 2.ª » 15 » 18400 »

BAIRRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$350

» 2.“ » , 15 » 1$300

» 33 » , I 5 » 135250

Batatas, 15 kilos . . . . 400

820

750.

Centeio, 20 litros . .

Fava, 20 litros . . . . .

Farinha de milho, 20 litros . 840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

» » 2.“ » » . 93

» cabecinha . » . 62

)

,

,

,

)

)

)

)

,

,

» aemea superiina. » » 40 »

) » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 2olit10s . 155200 »

» branco, 20 » .1$160 »

» mistura, 20 » . »

Milho branco, 20 » . ,

» emarello, 20 » . 760 »

Ovos, duzia . . . . . 150 »

a ,

. D

)

)

)

)

)

.

)

)

,

)

)

,

)

Tremoço, 20 litros. . . 3,80

Azeite, 1.' qual. litro. . 280

» 2.ª » » 250

» 3! » » . . 230

Alcºol puro, 26 litros. . . 6$800

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$640

» bagaceira, 26 litros. 555120

» ligo, 26 litros . . 255100

Geropiga fina, 26 litros . . 23080

» baixa, 26 » . I$430

Vinho tinto, 26 litros. 800

» branco, 26 » . . .

» verde, 26 » . . .

Vinagre tinto, 26 » . .

» branco, 26 » . . .

900

900

700

900

Pescado

no FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a dezembro

de 1908 . . . .

CompanhadoSoccorro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

26:297$3oo réis

1908 . . . . .

Companha S. José —Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Companha S. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 738858835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de . . .

16:662$055 »

14148755675 »

12:272$325 »

Matadouro

No mez de . . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

.... Bois, com o pezo de kilos

.... Vitelas, » » » »

A PATRIA

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

' ]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, pºr

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas paslaes—Volume ma-

ximo 25 dectmetros cubtcos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. _ Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 k1I.; 250 réis até 4 ki!.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correio —Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réispor 585000 réis ou fra—

cçào. Limite 50035000 iéls, 20033000 réis,

1005000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelhos— Possessões portu—

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou tra—

cçào.

Os vales nacionaes teem (» sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei rio—Salto

RECIBOS PARTICULARES

De 1$000 reis até

» 10$001 » »

» 503001 » » 10085000 ». 30

» 10055001 » » 2503000 ». 50

Cada“ 25o$000 réis a mais ou fra-

cçâo.........so

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vistZe até 8 dias

De 195000 réis até 20$ooo réis. 20

» 20$001 » » 5035000 » . 50

» 50$001 » »» 25058000 » . 100

Cada 250$000 réis & mais ou fra-

cção. . . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de praso

50$000 ». 20

De 1$ooo réis até 2035000 réis. 20

» 20$oo1 » » 40$000 » . 40

» 408001 » » 60$000 » . 60

» 60$OOI » » 8025000 » . 80

» 8035001 » » 100$000 » . 100

Cada 100$ooo réis a mais ou tra-

cção. . . . . . . . . ICO

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveis em Portugal

De 1$000 réis até 20$000 réis. 20

» 208001 » » 10035000 » . too

Cada 1003000 réis & mate ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bo—t—nbeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ria Lopes.

io$ooo réis. 10 '

|

João—Cima de Villa e

logares visinhos. ..... . . 1 I Bodaladas

Ribeira........ ...... 12 »

Anões—Granja. .e. Cuilho-

vae. ........... . ..... . 13 »

Furadouro ........... . . . . 14 »

Para cessar —— 3 badaladas.

Associação de Sdccorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oitveira Descalço Coentro.

_ Thesoureiro — Antonio da Cunha Far-

rata.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico —— Dr.

Cunha.

Salviano Pereira da

Esta associação tem por lim exclusivo

eoccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente Impossibilltados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

failecer.

Commissão de Btiiieiicenoia Escolar

Presidente —— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria —— D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Augusta

Esta commissão tem por lins dar às

creanças extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta. pennas. lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

çâo, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulgarisaçâo da instrucçao e ter-

nar etfectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens de Vinhos

Affmso José Martins.

Antonio da Sllvª Brandão Junior.

Carrelhaa & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias. '

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eanoarios

]oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

tloão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca &. Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Bm-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas &' Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]oão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaftol».

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

“__—_R—

ÇOES PARA TODOS
“_“—___

Constructores de Fragatas

João d'Oliveira Gomes, João d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Alfonso José Martins, José Ferreira.

Malaquias, José Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fregateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, Joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de

Gereses—Smree Pinto & C.”, Lunitada

Ceramlca—Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras ísnsaes

De gado vaccum e suíno a 12, de

gado Vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e ll—tispedarias

cCadete»—Estaçâo, «Caminheiro»—

Rua de SL' Anna, «Central:—Hua dl Pra-

ça, «UerVelra»—Furadouro, «Jeronymo»-

—Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»-

Rua dos Campos.

Lojas de Fazendas

ioâo Alves ——Praça, João Costa — Pra-

ça, lose Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio José da sova—Ponte Nova-
Francisco de Mattos—Praça, José Goº

mea Ramtllo — Rua do Balunco, Jose
Lutz da Silva Cerveira ..Praça, José
Maua de Pinho Valente—Rua da Irm.
Manoel Valente d'Almeida—Praça, Pt-
nho & Irmão—Praça, Viuva u joú de
Mattos—Poça, Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociantes—de Geraes

_ Domingos da Fonseca Soares, Fran-
cisco Correta Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bontfacio &
C.“, Salvador & Irmão.

Beoeberloria

Recebedor —Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-
ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores de Gal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'Oliveira da Cunha.

“___—___—

HORARIO DOS COMBOYOS
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s. Bento 519 685 7 50 939 iii % 245Porcos, » » » » . » . Thesoureiro -— Angelo Zagallo de Espinho eixo 7:30 e 3:28 10:48 a ) 3:40 213? 5539 &? gig_ Lima. ..,: Esmoriz 6,88 7,88 8,16 _ 11,2 o: , _ 4,43 ; 658 9:53

Correio Gommandante - Dr. Joaquim Soares : âmªgo: %% — à? _ “(lll : _ 4,52 _ 77 _

P“ . ' ' " » -' ' — — 4.59 .. u _Aberto todos os dias das 8 horas da ""º __ 5 vªmºs 8,68 3,2?! 8,38 _ Rigg , 3,59 5,9 _. 7122 10,13
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Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. .. . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei—

ro» Fonte — Oliveirinha

—Lamarão e Motta. . . . 6 »

 

 

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 6,23 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 de ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

 

ao ou volume), cada 20 gr. ou Bairro d'Arruella até á Po- '( Émile”: gigª; 5.45 — — “lªs 2.5 — 2.34
« o

! _ _ — — —-fracção, Portugal e colomas. . 25ré1s. ça. . . . . . . . . . . . . . . . 7 » : vªn,” 4,43 _ _ __ 11:48 a __ __ 6:14

'dem idem idem cada 1 Ruas do Ba unco—S. Mr- ovas 4,51 8,28 7,20 10,10 1154 g _ 535 623
1 ' à 1» 5 5 e' “1.1.8 e] Nova Ve ? ºurvalhr— 62 781 1021 12'4 1: 52,6 '. a— — - - » —- , _. , _

gr. ou fracção, para _espan a. 2 r ta [gh —P' E _ B , ( Oortegaç. 5,7 _ 7:86 10,26 ”:s 4 _ 551 _]ornaes (peso maximo 2.000 a tnbeiro e re10.. . 8 : Esmºriz 5,18 6,87 7.42 10.38 1218 [— _ 5,57 638

gr.) cada 50 gr. ou fracção._ . 21/3 réis. Ponte Nova—Ponte Reada Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 1230 2,39 6:14 6:51 1034
Impressos (peso menino e Sobral. .. 9 » e. Bem., 6,d4 7,47 9,2 11,54 1,47 3,13 7,15 3, “1,8 ª.“

Estação e Pellames. .. .. . . 10 »
 

2.000 gr.) cada 50 gr .ou fracção 5 réis.  oi-—*.— .F.-_...“ (-_.—. . .V.—x,


